
 

 

Vantagens práticas relacionadas à aprendizagem da língua espanhola 

 
 
 
1. No mercado de trabalho local 
 
 

O grande número de empresas espanholas e hispano-americanas instaladas no estado, e o 
fato de a maior proporção do comércio exterior brasileiro ser com os países do MERCOSUL são 
fatores que tornam, a cada ano, mais valorizados o conhecimento da língua espanhola. Mesmo em 
grandes empresas brasileiras, o conhecimento da língua tende a ser um diferencial na seleção de 
pessoal. 

Para dar somente alguns exemplos, segundo publicação na Folha de São Paulo no dia 25 de 
janeiro de 2009, a gerente de processos corporativos de RH da Petrobrás, Josefina Vignolo, “o 
idioma é bastante usado para se relacionar com clientes que falam a língua e por profissionais que 
fazem treinamentos no exterior” e que “os negócios globais da companhia fazem com que o 
espanhol, assim como o inglês, seja cada vez mais necessário”. Na mesma matéria se informa que 
todos os concursos para contratação na Vivo e na Telefônica incluem espanhol no processo 
seletivo. 

 
 

2. No aproveitamento de possibilidades de estudo, estágio e trabalho remunerado 
 
Muitos países do mundo falam inglês, mas quem tem a possibilidade de continuar seus 

estudos neles? Apenas uma pequena parcela da população, a mais favorecida economicamente. 
Em compensação, continuar estudos em universidades de excelência de países vizinhos 

com alta avaliação nos rankings do ensino superior, como a Argentina e o Uruguai, é, hoje, 
acessível a muitíssimo mais jovens porque: 

 
a) Os Protocolos de Integração educacional do MERCOSUL permitem que o diploma 

brasileiro seja admitido para continuidade de estudos sem necessidade de cursar 
disciplinas adicionais como equivalências. 

b) As universidades públicas desses países são gratuitas e, na sua maioria, exigem 
não um vestibular, mas a aprovação de um ano básico, para o qual é claro que o 
conhecimento da língua local, o espanhol, é indispensável. 

 
Também para experiências de estágio e trabalho esses países oferecem oportunidades 

únicas para os brasileiros. Normalmente, para poder exercer, legalmente, atividade remunerada 
em um país estrangeiro, é necessário um visto especial de dificílima obtenção, já que ele tem que 
ser resultado de uma contratação prévia pela empresa estrangeira. Mas nos países do MERCOSUL 
as regras são diferentes, posto que está em vigência desde 2006 o Acordo sobre Residência para 
Nacionais dos Estados Partes do MERCOSUL. Devido a esse acordo, todo cidadão de um dos países 
pode estabelecer-se nos outros, com direito a estudar e trabalhar, apenas demonstrando que não 
tem antecedentes criminais.  Não é necessário explicar que para aproveitar as oportunidades que 
esse direito pode oferecer é importantíssimo conhecer a língua falada no país. 

 
  



3. As possibilidades reais de aprendizagem na escola 
 
 
Mesmo com uma carga horária pequena, a língua espanhola oferece ao brasileiro uma 

possibilidade de aprendizagem diferente do que outras línguas estrangeiras. É mais provável que o 
tempo e o esforço dedicado tragam como resultado um uso da língua que realmente permita a 
comunicação com pessoas dos países que a falam, pelos seguintes motivos: 

 
a) Por tratar-se de uma língua próxima, o trabalho de leitura pode apoiar-se na capacidade 

leitora adquirida na língua própria. 
b) As ocasiões de escuta de enunciados em espanhol são inúmeras na mídia, e a 

proximidade geográfica entre os países facilita o contato com falantes. 
c) O professorado existente também se formou aproveitando todas essas oportunidades 

de contato. Por outra parte, como na sua maioria é um corpo docente formado nas últimas 
décadas, incorporou instrumental e práticas de ensino não apenas atualizadas, mas relacionadas 
com essas possibilidades de contato. 

 
 
Por todos esses motivos, a língua espanhola apresenta um diferencial na formação, e sua 

oferta pela escola pública atende à possibilidade estratégica, para o Brasil, de atingir um efetivo 
papel de liderança na região do mundo em que essa língua é falada. A oportunidade deve ser 
aproveitada pelo aluno na sua formação como cidadão e como futuro profissional. 

 

 

 

 


